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Sintra

Jogos da Lusofonia 2014

Atletas de Sintra brilham em Goa

De 18 a 29 de Janeiro realizaram-se em Goa a terceira edição dos Jogos da Lusofonia em que participaram atletas de Portugal, Angola, Moçambique,
Brasil, Cabo Verde, Guiné Bissau, São Tomé e Príncipe, Timor Leste, Macau e Índia.
Foi um momento importante no reforço das ligações entre os países com laços à língua portuguesa, suas vertentes desportivas e culturais.
O Concelho de Sintra fez-se representar por vários clubes, com a JOMA de Queluz (Monte Abraão) e o Despertar, de Casal de Cambra a destacarem-
se pela conquista das medalhas de ouro, prata e bronze nas modalidade de Atletismo e Taekondo.
Prevê-se que os próximos jogos se realizem num período de três anos num país que apresente a sua candidatura e que esta seja aprovada pelo
Comité dos Jogos da Lusofonia.
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe
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Poder Local / 100 dias
Basílio exalta
Marco contesta
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Sociedade / GNR
Anos de luta
por condições
de trabalho
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História Local / Debate
Centro
Histórico
de Sintra
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Desporto Escolar
Corta-mato
reúne milhar
e meio em Sintra
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Educação/Casal de Cambra
Prémios de Mérito
na Agostinho
da Silva
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O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra
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HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

MORELENA – Lar e Centro de Dia e Apoio Domiciliário

Inscrições Abertas – Travessa Flor da Aldeia, Morelena
 2715-039 Pero Pinheiro • Telf. 21 967 79 30 - 93 760 16 92

Quartos individuais, duplos e de casal, c/ casa de banho privativa,
telefone, Ar-Condicionado, Tv (opcional) Enfermaria, Médico,

Análises Clínicas e Ecocardiograma Ginásio Cabeleireiro

Zelamos pelo conforto e bem-estar dos nossos Idosos
Prestamos um serviço de qualidade

PUBLICIDADE

LOUREL
VENDE-SE ANDAR
Com Sala/ tijoleita, lareira eléctrica, 2 quartos,
hall, dispensa, cozinha, wc, pequeno corredor.
A 1 minuto dos transportes. Estacionamento
próprio. Com ou  sem garagem.

Contacto: 919298501
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HISTÓRIA LOCAL

HOTEL NETO
A Câmara Municipal de Sintra
exerceu o direito de preferên-
cia na aquisição do imóvel
conhecido por Hotel Neto,
para ali ser instalado um
«hostel» dirigido essencial-
mente à juventude, conforme
comunicado do executivo
municipal. A empresa Parques
de Sintra – Monte da Lua, SA
já havia manifestado, junto do
vendedor, o seu interesse pe-
lo mesmo imóvel.
Para concretizar o direito de
preferência tem a Câmara que
despender 600.000 €.
Àquele custo deve acrescen-
tar-se os encargos com todos
os projectos – de arquitectura
e das especialidades de en-
genharia – que não serão ba-
ratos. Acresce o custo com a
demolição, dado o edifício es-
tar em completa ruína, sal-
vando-se as paredes-mes-
tras. A demolição, tendo em
atenção o local e as dificul-
dades de movimentação de
meios móveis irá absorver
uma verba muito significati-
va. Aproveitam-se as pare-
des-mestras para assim ser,
certamente, respeitada a traça
da fachada. Mas estas pare-
des-mestras não suportam o
peso das estruturas de aço e
betão que ali têm que ser co-
locadas. Há necessidade de
criar, e a engenharia civil tem
capacidade para isso, e cus-
tear uma estrutura que supor-
te as camadas de betão. Esta
estrutura, tendo em atenção
a área coberta, custará uma
significativa importância.
Para além desta estrutura de
suporte é necessário contar
com os custos da execução
dos restantes trabalhos de
construção civil, nomeada-
mente paredes interiores,
tectos, pisos, escadas, por-
tas, janelas, pinturas, etc.,

Centro Histórico de Sintra
F. Hermínio Santos

Bodas de Ouro

Maria José
Esteves

(De Resende)

Vitor Manuel
Esteves

(De Sintra)

Casados
a 7 de Fevereiro

de 1964
na Igreja

de São Martinho

50 ANOS DE CASADOS

PUB.

etc., o que somará um muito
apreciável custo financeiro.
Depois do edifício estar re-
construído em termos de
construção civil, em que in-
cluímos instalações eléctri-
cas, gás, água, esgotos e, na-
turalmente, ar condicionado,
é necessário dotá-lo de equi-
pamento, designadamente
para lavagem de roupa, co-
zinha, copas, elevadores, etc..
O custo de todo este equipa-
mento será significativo. Para
além deste despêndio há que
contar com os custos de todo
o mobiliário e decoração.
Devemos ainda acrescentar,
embora não tenham grande
expressão, os custos adminis-
trativos.
Assim, e resumindo, o custo
final com a aquisição, proje-
ctos de arquitectura e de es-
pecialidades de engenharia,
demolição, reconstrução,
equipamentos, mobiliário,
decoração e despesas admi-
nistrativas será de alguns
milhões de euros. Se apontar
para quatro milhões e qui-
nhentos mil euros não estou,
certamente, a exagerar.
Para que seja recuperado no
Centro Histórico de Sintra um
imóvel há muito desocupado
e uma das «manchas negras»
daquele espaço, a Parques de
Sintra – Monte da Lua, SA,
de que a Câmara tem uma
participação de 15%, propu-
nha-se adquirir e aproveitar

o espaço para ali instalar uma
«residência jovem/hostel»
para o que, conforme comu-
nicado da empresa, já tinha
assegurado, com sucesso, o
financiamento do Instituto da
Habitação e da Reabilitação
Urbana.
Não seria muito mais lógico
que a Câmara Municipal in-
vestisse, os milhões que irá
gastar na aquisição e recons-
trução do Hotel Neto, num
Programa Integrado de Reabi-
litação e Valorização do Cen-
tro Histórico? Não dava a
Câmara, anunciando o referi-
do programa, sinal de que es-
tava profundamente em-
penhada na requalificação do
Centro Histórico?

Turismo de qualidade?
A Câmara, num comunicado
que emitiu, referindo-se à
proposta de aquisição do
imóvel por 600.000 € diz-nos
concretamente o que pre-
tende: «a recuperação de um
hotel histórico com a sua
transformação num «Hostel»
dirigido essencialmente à
juventude …».
Aqui está definido o tipo de
turismo que a Câmara preten-
de começar por implementar
em Sintra, designadamente no
seu Centro Histórico. O turis-
mo para jovens que nos vi-
sitam de mochilas às costas.
São também bem vindos. A
poucos metros do Hotel Neto
há um ou dois hostels e no
concelho há mais unidades
hoteleiras do mesmo tipo.
Mas é este tipo de turistas
que a Câmara Municipal
deseja fixar por alguns dias
em Sintra? Com esta proposta
dá um sinal muito claro que é
efectivamente através do tu-
rismo jovem que pretende
colaborar na política de
atracção turística.

Parques de Sintra
– Monte da Lua, S.A.
A empresa Parques de Sintra
– Monte da Lua, S.A., tem co-
locado à evidência a sua

capacidade de gestão. Veja-
se o que fez no Parque e
Palácio de Monserrate, no
Convento dos Capuchos, no
Castelo dos Mouros, na
Quintinha de Monserrate, no
Chalet e jardim da Condessa
d’Edla e nos palácios de
Sintra, Pena e Queluz.
Atente-se que a Parques de
Sintra – Monte da Lua, S.A.
recebeu recentemente o pré-
mio que a distinguiu como a
«Melhor Empresa do Mundo
em Conservação», no ano
findo a única empresa euro-
peia nomeada para aquela
categoria.

C.M.S.: Exploração
hoteleira
A Câmara pretende agora ter
mais uma valência na sua
actividade: A exploração ho-
teleira. Quer a exploração do

hostel seja feita directamente
quer, como está anunciado,
concessionando o equipa-
mento a algum industrial de
hotelaria, não deixa a Câmara
Municipal de Sintra de ser
proprietária de um equipa-
mento da indústria hoteleira
e em concorrência com a ini-
ciativa privada dedicada à
hotelaria.

Os serviços municipais
e os Centros Históricos
Estava convicto que na re-
cente reorganização dos
serviços municipais fosse
criado uma divisão, gabinete,

serviço ou, simplesmente,
núcleo para coordenar a im-
prescindível acção especia-
lizada a exercer nos Centros
Históricos, nomeadamente o
de Sintra, mas igualmente os
das vilas de Belas e Colares e
na cidade de Queluz, aqui o
Bairro Conde de Almeida
Araújo. A Câmara entendeu
não responder de forma qua-
lificada às múltiplas questões
que se colocam nos centros
históricos.
Àquele serviço competiria a
criação de programas seme-
lhantes aos que estiveram
activos no passado, de-
signadamente o RECRIA, o
REHABITA, o PROCOM UR-
BANÍSTICO e o CORESIN-
TRA. Mas, a intervenção no
casco histórico de Sintra não
deve limitar-se a estes pro-
gramas. Importa dar atenção
à revitalização social, a inter-

venções em espaços verdes,
à recuperação de pavimen-
tos, à sinalética e publicidade,
à revisão do Plano Integrado
de Transportes, Circulação e
Estacionamento. Não pode
ser esquecida a reabilitação
de infra-estruturas, designa-
damente as redes de água, de
drenagem de esgotos (que se
encontram totalmente degra-
dados), a iluminação pública
e a de abastecimento de
energia eléctrica doméstica,
as redes de telecomunica-
ções, bem como operar a
distribuição de gás natural e
instalar a TV por cabo a fim
de suprimir as antenas colo-

cadas nos telhados.
Tudo isto para proporcionar
melhores condições de vida
aos residentes, apoiar os
comerciantes e oferecer uma
boa fruição do espaço públi-
co aos milhares de turistas
que anualmente nos visitam.

As acções prioritárias
da  C.M.S.
Em Novembro do ano findo
foram definidas, pela maioria
do actual executivo muni-
cipal, os seguintes cinco
objectivos estratégicos para
o período 2014-2017:
€ «Apoio social às popu-
lações mais vulneráveis»;
€ «Manter o investimento
privado em Sintra»;
€ «Garantir uma gestão
autárquica eficaz»;
€ «Considerar a educação
um instrumento privilegia-
do»;
€ «Promover Sintra mundial-
mente».

Conclusão
Tendo em atenção esta enun-
ciação, a não existência de um
serviço especialmente voca-
cionado para intervenções
em centros históricos e o ele-
vado despêndio com a recu-
peração do Hotel Neto (o que
poderia ter sido assumido
pelos Parques de Sintra -
Monte da Lua, S.A.) pode
concluir-se que o Centro His-
tórico de Sintra, durante os
próximos quatro anos, não irá
beneficiar de qualquer signi-
ficativa e muito urgente inter-
venção, excepto a dispen-
diosa reconstrução do Hotel
Neto.

SIGLAS:
€ RECRIA – Programa de
Recuperação de Imóveis
Degradados;
€ REHABITA – Programa para
áreas críticas de recuperação
e reconversão urbanística;
€ PROCOM URBANÍSITICO
– Programa de Requalificação
do Comércio;
€ CORESINTRA – Programa
de Recuperação e Correcção
de Imóveis

(opinião apresentada no de-
bate sobre o «Centro Histó-
rico de Sintra», organizado
pela ALAGAMARES em
31.1.2014, no Café Saudade)

Hotel Neto Praça Raínha D. Amélia

A Vila Velha

Postal circulado em 28.12.1918 Imagem de cerca de 1898

Postal anterior a 1910
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

Para o ex-vice-presidente da CMSe actual vereador
sem pelouros, Marco Almeida, para  lá das dúvidas
que o processo de aquisição das ruínas do antigo
Hotel Netto, na Vila de Sintra, suscitam, já que a real
intenção subjacente ainda está por desvendar, este
período fica marcado por um conjunto de medidas e
projetos que teimam em não sair do papel.
Esta situação de paralisia tem como origem a
estratégia socialista de arranjos de poderes da
Câmara entre o Presidente e o Vice-Presidente, com
o objetivo deste vir a assumir em breve os destinos
de Sintra. É o que parece legítimo depreender-se do

facto do presidente eleito ter optado por suspender, em vez de renunciar ao
mandato na Assembleia da República, para o qual foi eleito pelo Círculo de
Leiria.
Os Sintrenses têm o direito de saber quem lidera a Câmara de Sintra: o Presidente
eleito ou o seu putativo sucessor? É uma exigência democrática.
O corte cego no apoio à saúde dos colaboradores municipais ou a proposta
do tarifário da água aprovada, são, só por si, reveladoras.
Para esta força política Basílio Horta está mais preocupado em aparecer na
comunicação social do que fazer por Sintra, o presidente eleito viria a confirmar
através destas medidas que as promessas eleitorais não são para levar a
sério, nomeadamente quando assumiu o compromisso com a redução dos
custos com a fatura dos SMAS.
O Grupo de Marco Almeida desafia o atual executivo municipal a clarificar
quem lidera e que comece de imediato a governar o concelho.
O protagonismo mediático deve dar lugar à concretização de medidas que
contribuam para a superação das dificuldades sentidas pelos sintrenses. As
comunidades escolares, o setor empresarial, as estruturas associativas e as
famílias não têm tempo a perder com vaidades individuais.
Apesar do compromisso na criação de emprego e no apoio às empresas com
que o Partido Socialista e o seu candidato à Câmara nos brindaram durante o
período da campanha, as medidas efectivas tardam e o que é certo é que o
desemprego cresceu em Sintra no mês de Dezembro.

“Dedicação” é como o presidente da CMS
caracteriza o período após tomar posse, ao vencer
uma luta renhida com o ex-vice-presidente da
Câmara.
Para o actual presidente entre as primeiras medidas,
está a revogação de avenças nos serviços e nas
empresas municipais, o que se traduziu numa
redução das chefias de 63 para 50. Alega Basílio
Horta que as poupanças, que se estenderam a
outras despesas, são estimadas em perto de dez
milhões de euros (menos 13,5%).
A verba para ação social foi reforçada, nomeada-

mente para instituições particulares de solidariedade social (IPSS), que viram
aumentar o apoio de dois milhões para 3,1 milhões de euros. A reestruturação
do setor empresarial municipal, em curso, deverá levar à extinção da Educa,
assumindo a câmara a gestão dos equipamentos educativos. A empresa de
higiene urbana (HPEM) deve ser integrada nos Serviços Municipalizados de
Água e Saneamento (SMAS). Uma nova empresa juntará as empresas da área
da cultura e património.
Na área do urbanismo, Basílio Horta aposta na simplificação de procedimentos
para projetos de investimento que gerem emprego. A Comissão Estratégica
Empresarial, presidida pelo empresário João Talone, e a Comissão de Estratégia
Ambiental, liderada pelo ex-ministro do Ambiente, Nunes Correia, são duas
estruturas consultivas para apoio aos investidores e requalificação ambiental
do concelho. Está marcada uma reunião no Palácio Valenças com esta comissão
estratégica, na hora do fecho desta edição.
A adoção das 35 horas de trabalho para todos os funcionários municipais foi
objeto de acordo com a Federação Sindical da Administração Pública (FESAP).
De fora ficou o Sindicato dos Trabalhadores da Administração Sindical
(STAL). O autarca considera desejável um acordo “pelo simbolismo”, mas
aguarda que as negociações ultrapassem as divergências em torno da
adaptabilidade e do banco de horas.

Fonte: Lusa

Poder local – 100 dias de governação

Basílio exalta – Marco contesta
À semelhança do que está ocorrendo em alguns concelhos do país Sintra faz um balanço da actividade governativa dos
primeiros 100 dias de mandato sobre a direcção de Basílio Horta. Este pôs a tónica na sua campanha eleitoral no reforço
da acção social e na criação de medidas tendentes à criação de emprego. Por outro lado Marco Almeida e os vereadores
eleitos na lista Sintrenses com Marco Almeida, sem qualquer pelouro atribuído, tem, nestes 100 dias, de modo reiterado,
contestado as medidas do executivo alegando sempre que eles representam cerca de 32 mil eleitores, ou seja menos 1700
do que aqueles que votaram no PS. Basílio Horta por seu lado diz que “a Câmara precisa de oposição”.
Tem sido também uma constante de Marco Almeida o pedido de esclarecimento sobre a definição da permanência de
Basílio Horta, à frente dos destinos de Sintra  até 2017, alegando que este ao suspender e ao não renunciar o seu mandato
na Assembleia da República para a qual foi eleito pelo circulo de Leiria deu origem à ciação de um clima de dúvida e a um
“falatório” alargado.

Posição de Basílio Horta Posição de Marco Almeida

Basílio Horta garante ao Jornal de Sintra que cumprirá integralmente o seu mandato
Face às dúvidas colocadas pela Força Política Sintrenses com Marco Almeida e outros sintrenses que sobre esta matéria se têm dirigido à nossa
Redaccção, Jornal de Sintra contactou fonte oficial da Câmara Municipal de Sintra da qual recebeu a confirmação de que o actual mandato na Câmara
Municipal de Sintra do presidente Basílio Horta – e outros para que eventualmente venha a ser eleito – será cumprido até ao fim, ou seja até 2017. Ficam
assim esclarecidos os nossos leitores e todos aqueles que sobre esta matéria formularam as suas dúvidas.

FFFFFAAAAAÇÇÇÇÇAAAAA-SE ASSIN-SE ASSIN-SE ASSIN-SE ASSIN-SE ASSINANTEANTEANTEANTEANTE
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Incêndio no Destacamento da GNR de Sintra

Associação dos Profissionais da Guarda luta
há anos por condições de trabalho e segurança
Como noticiado na nossa edição do
dia 31 de Janeiro a GNR e a Câmara
Municipal de Sintra procuram novas
instalações para aquela força
policial.
Sobre esta matéria a Associação dos
Profissionais da Guarda comunica
que já no ano passado, a APG/GNR
após uma visita ao Destacamento e
Sub Destacamento de Sintra, alertou
para as deficientes condições das
instalações. Estas estão desajustadas
e encontram-se degradas, porquanto
chove no interior, há bolor nas pare-
des e infiltrações junto das instala-
ções eléctricas, não reunindo as
necessárias condições de salubrida-
de e habitabilidade, nem para os
profissionais, nem para o cidadão.
Informa ainda a APG/GNR que reuniu
com o então presidente da Câmara
Municipal, Fernando Seara, tendo
alertado a autarquia para o facto de
não estarem previstas obras de
beneficiação das instalações, sendo
que uma das soluções poderia ser a
deslocalização do posto, até porque
as instalações actuais pertencem ao
património histórico da Vila, o que até
à data não aconteceu.
Esta associação exige-se, portanto,
que a Tutela assuma as suas respon-
sabilidades e resolva urgentemente
esta situação cujo desfecho é a todos

foto: luís galrão

PETE SEEGER: MORREU
O TROVADOR DA LIBERDADE
José Jorge Letria

Com a morte de Pete Seeger, aos 94 anos, num hospital de
Nova Iorque, perde a cultura popular norte-americana uma
das suas figuras mais influentes e emblemáticas e também
um dos mais corajosos críticos da desumanidade que está
contida na sede de lucro do capitalismo.

Pete Seeger nunca vacilou nem recuou, durante uma vida invulgar-
mente longa, sempre que foi necessário juntar a sua voz a outras
vozes em nome de causas em que acreditava e que poderiam tornar
o mundo mais humano e solidário.
Filho do musicólogo e antropólogo Charles Seeger, que muito
contribuiu para fixar, na Biblioteca do Congresso, a memória musical
fundadora de um país novo e construído com o sangue, o suor e as
lágrimas de milhões de imigrantes, mas também com o sacrifício de
milhões de índios pertencentes a centenas de tribos, Pete Seeger
nasceu em Manhattan a 3 de Maio de 1919, cedo se revelando um
excelente tocador de viola e de banjo, para o qual criou mesmo o
seu método próprio.
Chegou a ser companheiro de Woody Guthrie, ergueu a voz a favor
dos republicanos na Guerra Civil de Espanha, ainda adolescente,
depois contra o terror nazi, mais tarde contra a segregação racional,
o que o levou a ser um dos brancos que estiveram ao lado de
Martin Luther King, mais tarde ainda contra a desumanidade com
que eram e são tratados os imigrantes mexicanos nas zonas de
fronteira, depois contra a intervenção norte-americana no Vietname
e, posteriormente, no Iraque. Nenhuma destas lutas lhe foi alheia.
Foi militante do Partido Comunista dos Estados Unidos, que
abandonou em 1950, em ruptura com o modelo estalinista, o que
não o impediu de ser condenado a um ano de prisão, que no entanto
não chegou a cumprir. Ficou famoso por ser autor de canções como
“If I Had a Hammer”, popularizada também por “Peter, Paul and
Mary”, “Where Have All the Flowers Gone ?” ou “Turn, Turn,
Turn”, que chegou aos “tops” na fantástica versão dos “Byrds”.
Dirigiu o grupo “The Weavers” e foi responsável pelo Festival de
Música Folk de Newport, que contribuiu para a fama de Bob Dylan
e depois o contestou quando ele introduziu o elemento eléctrico
nos seus discos, “traindo” segundo alguns a pureza original do
“folk”.
Logo após o 25 de Abril, sendo eu responsável pela programação
musical da Emissora Nacional a convite dos militares do MFA,
convidei-o para vir actuar num “canto livre” no Teatro São Luiz.
Declinou o convite, mas escreveu-me uma carta de quatro páginas
agradecendo o convite e reflectindo sobre a importância do derrube
da ditadura, designadamente para a libertação dos povos das ex-
colónias. Em meados de 1983, fui, com Ruben de Carvalho, Sérgio
Godinho, João Paulo Guerra e Daniel Ricardo, um dos responsáveis
pela sua vinda a Lisboa e notável actuação no Pavilhão dos Despor-
tos, à cunha para o ver, ouvir e aplaudir entusiasticamente. Só
então o conheci pessoalmente e pude conversar com ele com tempo
suficiente para apreciar a sua simpatia, acessibilidade, amor às causas
da liberdade e profundo conhecimento do que fora a resistência
portuguesa. Prometeu-me que havia de voltar, mas não houve
oportunidade para a promessa ser cumprida. Também não esqueci
a admiração que tinha pela música de José Afonso, que conhecia,
tendo levado de Lisboa vários discos seus que nunca tinha ouvido.
Dessa noite, no Pavilhão dos Desportos, recordo-me de ouvir
milhares de vozes a cantar “We Shall Overcome”, que ele popularizou
e internacionalizou como hino das lutas pelos direitos civis, pela
liberdade e pela democracia e que também foi cantada em Portugal
na Crise de 1969, quando a ditadura começava a agonizar.
Recordo-me ainda de que foi ele que descobriu o canadiano “Don
MaClean, famoso pelas canções “Vincent”(sobre Van Gogh) e
“American Pie”, sendo muito admirado por Bruce Springsteen, que
fez espectáculos em sua honra, e por Rufus Wainwright, da geração,
mais recente.
O mundo ficou mais pobre por ter morrido um cantor, um poeta, um
homem bom e livre e um símbolo dos valores do humanismo e da
solidariedade que os “lobos” de “Wall Street” não desistem de
silenciar e fazer prescrever, felizmente sem êxito. Neste momento de
perda, só me apetece dizer: que viva Pete Seeger e tudo o que ele
continua a representar neste mundo em crise ! E, já agora, se eu
tivesse um martelo ( If I Had a Hammer), sei bem como havia de usá-
lo.

SOCIEDADE

os títulos evitável. A associação ale-
ga também que deveria igualmente a
IGAI intervir, fiscalizando esta e ou-
tras situações que colocam em causa
o bem-estar e a saúde tanto dos Pro-
fissionais da GNR bem como dos ci-
dadãos que ali se deslocam, devendo
esta fiscalização assentar em critérios
objectivos e de rigor, que não vise
apenas a produção relatórios sem
consequências na melhoria das con-
dições de trabalho dos profissionais.
A APG/GNR espera que este episó-
dio acelere definitivamente a mudan-
ça de instalações para um edifício
que garanta condições de trabalho
e segurança para os profissionais e

um atendimento condigno ao cida-
dão.
Este episódio lamentável, ilustra de
forma clara as consequências da po-
lítica de desinvestimento que tem si-
do seguida no que respeita às
instalações da GNR e que se mantém
com o OE 2014, não mesmo sendo
acauteladas, como foi o caso, situa-
ções prioritárias ou de risco.
A associação dos Profissionais da
Guarda alerta que não deixará de
acompanhar a resolução desta situa-
ção e encetará diligências junto do
Comando-Geral da GNR, da Tutela
bem como da CMS até se alcançar
uma solução condigna.

Cooperativa Agrícola de Sintra
Sessão esclarecimento PRODER

No ano em que comemora os seus
trinta anos de existência, a Escola Se-
cundária de Mem Martins, escola se-
de do Agrupamento de Escolas de
Mem Martins, continua a desen-
volver uma série de atividades des-
tinadas não só a celebrar estas derra-
deiras três décadas, mas também a
reafirmar a sua vocação abrangente
e multicultural.
Deste modo, na próxima segunda-fei-
ra, dia 10 de fevereiro pelas 10.30 ho-
ras, terá lugar na Biblioteca da Escola
uma palestra com José Falcão, repre-

Escola Secundária de Mem Martins
Uma escola, muitas cores

sentante do organização S.O.S.
Racismo, uma organização que des-
de 1990 desenvolve uma importante
ação contra o racismo e a xenofobia
e em prol de uma sociedade mais
justa e fraterna.
Essa será, por certo, a mensagem que
será levada aos alunos e docentes
da Escola Secundária de Mem Mar-
tins, numa palestra de resto aberta a
toda a comunidade. Relembre-se que
esta iniciativa é organizada pelo
Clube Europeu da escola, na
sequência de outras palestras com

outras ONG’s que este ano letivo já
se fizeram. O lema central desse ciclo
de palestras é Ser Solidário numa
Europa em Crise, e visa potenciar a
consciência solidária num momento
da História da Europa em que tantas
e tão importantes conquistas sociais
são postas em causa. Esta palestra
em particular é de indesmentível
realce numa escola onde tantas
nacionalidades e tantas culturas
convivem boamente.

Sérgio Luís de Carvalho

Na sequência do sucesso das edições
anteriores, a Universidade Aberta
(UAb) organiza o III Seminário em
Liderança Educacional, que se
realiza no próximo dia 15 de fevereiro
de 2014, na Sala de Atos da sede da
UAb, em Lisboa.
Organizado no âmbito do Douto-

Universidade Aberta organiza III
seminário em liderança educacional

ramento em Educação, na espe-
cialidade em Liderança Educacional,
do Departamento de Educação e
Ensino a Distância (DEED) da UAb,
o Seminário conta com o apoio da
LeYa Educação, e tem como objetivo
divulgar os projetos de investigação
dos doutorandos da 4.ª edição deste

curso, criando oportunidades de
debate científico com individua-
lidades nos campos de ação desta
especialidade.
A inscrição, obrigatória e limitada às
primeiras 60 inscrições recebidas,
realiza-se através do envio da ficha
de inscrição para doutdeed@uab.pt.

Na reportagem do Jornal de Sintra,
do dia 31 de Janeiro, e sobre a sessão
de esclarecimento sobre o PRODER,

as declarações finais do encontro
foram do presidente da direcção da
Engenheiro Vicente Paulo, e não do

técnico Jorge Rafael. Pelo lapso, fica
a rectificação e as desculpas aos lei-
tores e aos elementos da Cooperativa.
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Corta Mato Escolar mobiliza milhar e meio de alunos na Academia da Força Aérea em Sintra

«Esta é a iniciativa que movimenta
o maior número de atletas»

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Notícias Desporto actualizadas em

wwwwwwwwwww.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.comw.jornaldesintra.com

om um percurso er-
vado em excelentes
condições para a
prática da disciplina
do crosse, mesmo

Sete dezenas de estabelecimentos de ensino da rede pública e privada, dos concelhos de Sintra, Amadora, Cascais e Oeiras, mobilizaram-se para o
Corta-mato de Apuramento ao Campeonato Nacional Escolar e que teve como cenário os terrenos da Academia da Força Aérea, em Sintra. O evento
realizou-se na última 4.ª feira, dia 5, e teve a presença de milhar e meio de atletas-alunos divididos pelos escalões etários de Benjamins, Infantis,
Iniciados, Juvenis e Juniores de ambos os sexos. «Esta é a iniciativa que movimenta no concelho, sem margem para dúvidas, o maior número de
atletas» sublinhou ao JS, o vice-presidente da autarquia sintrense, Rui Pereira, responsável pelo pelouro da Juventude e Desporto.

Corrida de Infantis B femininos e Paulo Guerra (à direita), antigo campeão da Europa de crosse consagra pódio de Infantis A

C

fotos: ventura saraiva

tendo em conta a quantidade
de chuva que tem caído há
várias semanas, cerca de mil
e quinhentos alunos marca-
ram presença na Academia da
Força Aérea, em Sintra, para
disputarem o Corta-Mato
Escolar da Região de Lisboa
e Vale do Tejo que simulta-
neamente consagrou os cam-
peões concelhios, individual-
mente e por equipas, dos con-
celhos de Sintra (30 escolas),
Amadora (16), Cascais (17), e
Oeiras (10). A competição ser-
viu ainda para apurar os três
primeiros classificados dos
escalões, Infantil-B, Inicia-
dos, e Juvenis, e ainda a pri-
meira classificada de equipa,
em Iniciados e Juvenis, para
o Campeonato Nacional Es-
colar que este ano tem a re-
gião do Alentejo como
cenário.
A iniciativa realizada em
Sintra mobilizou ainda várias
dezenas de voluntários da
Escola Secundária Leal da

Câmara (Rio de Mouro) e
Agrupamento de Escola
Mães D’Água (Amadora),
para além da colaboração do
Agrupamento de Escolas de
Carnaxide.

Paulo Guerra,
medalhado de Ouro
nos Europeus de Crosse
consagra os melhores
Na Academia da Força Aérea
marcou presença, o inter-

nacional e antigo campeão da
Europa de Crosse (1995 e
1996) que subiu ao palco para
consagrar os melhores alu-
nos das provas iniciais do
programa. Quem também
marcou presença, foi o vice-
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, e respon-
sável pelo pelouro de Des-
porto e Juventude. O autarca
sublinhou ao JS que «este é
um evento de grande impor-
tância no concelho, não só
pela mobilização dos jovens

que vêm participar, mas
também pela importância que
tem na divulgação do des-
porto, sobretudo nos es-
calões de base, na formação.
Quero ainda realçar esta
parceria de sucesso entre a
Câmara Municipal de Sintra,
a Força Aérea, a Academia e
o Desporto Escolar, num local
de excelência, com condições
de segurança ímpares, pro-
porcionando um convívio
que dá vontade de repetir,
trazendo até mais gente, e a

ambição de realizar eventos
de maior responsabilidade na
área do Desporto Escolar».
Rui Pereira relevou ainda o
trabalho realizado nas
escolas: «Nós estamos aqui
a ver apenas a montra,
digamos assim, porque tudo
isto é um grande armazém.
Para os alunos aqui chegarem
já houve um número imenso
de actividades nas escolas,
recrutando-os, classificando-
os, e isto é apenas a ponta de
um iceberg que envolve

todas as escolas da rede
pública do concelho, e
portanto esta deve ser, sem
margem para dúvidas, a
iniciativa que movimenta no
concelho o maior número de
atletas, e numa altura em que
os temos que cativar para a
prática desportiva, nomea-
damente para esta moda-
lidade».

VS
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
JORNAL DE SINTRA, 7 DE FEVEREIRO DE 2014

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

Sexta-feira,  7 de Fevereiro – Maria de Lurdes de Almeida Tomás Fernandes, de Lisboa,
Laura da Conceição Fernandes, de Pero Pinheiro, Lúcia Maria Taful, da Terrugem, Constância
Nunes Coelho, Ana Isabel Cardador, Fernanda Baptista dos Reis Vasconcelos, Maria dos
Anjos Fernandes Falcão, de Sintra, Rita da Cruz Simões de Oliveira, de Oeiras, Maria dos
Prazeres Agostinho Fontes, da Maceira - Vimeiro; Henrique Manuel da Conceição Vitor,
Carlos Alberto Antunes Pinheiro, João Carlos Ferreira da Costa, do Linhó, Manuel João
Romão, de Cortegaça.

Sábado,  8 de Fevereiro –  Ana Maria Gaspar de Sousa, do Linhó, Ivone Gomes Ferreira
Ramos, de Lisboa, Lídia Ferreira Pires Fernandes, de Mem Martins, Maria Teresa Carrera
Montes, Carolina Maria Chança, de Almoçageme,Maria Madalena da Costa Faria, do Mucifal,
Zulmira Gomes Coelho, de Mem Martins; Carlos Rosa de Almeida, do Algueirão, Armindo
Inácio Quirino, de Cortegaça, António Morais Tomás, de Vila Verde, Joaquim Tomás, do
Mucifal, Albino dos Santos Rodrigues, do Cacém, António Henrique Anastácio da Silva, de
Lourel, eng. José Avelino Gonçalves Martins, de Queluz, André Filipe Neves Costa, de
Nafarros, Martinho Dinis Ligeiro.

Domingo,  9 – Maria José dos Santos Miranda, Florinda Maria Fernandes, de Pero Pinheiro,
Maria Augusta Godinho Ferraz Carvalho, de Lisboa, Madalena Maria Duarte Vida Larga, de
Alpolentim,  Maria Teresa Bonifácio Matos Almeida Ribeiro, Alda Moreira Pinto, de Colares,
Joaquina Rosa Monteiro Polido, de Odrinhas, Maria Antónia Anjos Marcos Guimarães, de
Colares, Angelina Vidal Sebastião Calaim; Armando Rodrigues Grilo, Natal Pais Capucho, de
Montelavar, Alfredo Vieira dos Santos Regueira, do Mucifal, Francisco Mendes Garcia, de S.
Pedro de Sintra, Arnaldo Rodrigues Grilo, Pascal Forestier, João António L. Tavares Velez de
Lima, de Mem Martins, Joaquim Luís Custódio dos Santos, de Mem Martins, Arq. Marco
Ligeiro.

Segunda-feira, 10 – Henriqueta da Conceição Oliveira, Maria de Lurdes Diniz, de
Almoçageme, Maria de Lurdes Maceira, de São João das Lampas,  Maria Rosa da Luz  Jalles,
Maria da Conceição Vieira,  Maria Rosa Dinis da Silva; Joaquim Ventura Goia, Arlindo Saraiva
de Almeida, de Nafarros.

Terça-feira,  11 – Maria de Lurdes Guerreiro Guimarães Cruz, de Sintra, Maria Joaquina
Casinhas, Maria do Rosário Serra Falcão, Idalina  Carvalho Feliciano Martins, de Albogas,
Manuela Jesuína da Silva Pedroso, Ana Maria Valadas Almeida Garrett, Ana Margarida
Figueiredo Rodrigues, da Terrugem, Deolinda Martinho, Rita Tomé Féteira da Costa e Silva,
de Coimbra, Idalina Carvalho Feliciano Martins, de Albogas, Maria Matilde Miranda
Casmarrinha; srs. Orlando Leitão, de Lisboa, Manuel Duarte Matias Rato, do Ral, Fernando
Maria Tiago Meira, do Algueirão, José Dias Leitão, de Lisboa,  José Severino C. Marques, das
Lameiras.

Quarta-feira,  12 – Ana Maria Duarte Santos, Isabel Maria Tavares de Freitas, Virgínia
Rodrigues da Silva Vicente, de Lourel,  Ana Cristina Valentim Fernandes, Márcia Ribeiro da
Costa Faria, do Mucifal, Beatriz Neves do Nascimento Romão, do Fundão; Armindo José
Vicente, Casimiro Jordão, Fernando da Silva Dias, do Cacém, Júlio Branco Pedroso, da
Várzea de Sintra,Ventura José da Silva Germano,de Albogas, António Faria de Lima Simões
Candeias, Carlos Alberto Ferreira Soares, de Vila Verde, António Faustino Martins, de
Nafarros, Paulo Jorge Rodrigues dos Santos, de Fontanelas.

Quinta-feira,  13 –  Marta Peralta de Oliveira , de Bolembre, Bélgica Marques da Pastora
Pires, de Benfica, Alice Vieira Ricardo, Maria de Lurdes Duarte Carreira, de Alpolentim, Maria
Adelina da Luz Aleixo, de Vila Verde, D. Ema Berta Valente Sena dos Santos Gouveia, Dina
Maria Ferraz, de Termas do Vimeiro - Maceira, Maria da Luz Martins Tomás Félix, de Mucifal,
Domingas Abegoanista Mourato, Margarida da Piedade Pimenta dos Santos, Maria Helena
Monteiro Rebelo de Sousa Marques; Edmundo Aurélio Macedo, António Duarte Jerónimo,José
António Simões Capote, da Praia das Maçãs, Manuel Pedro Cardoso, Joaquim Manuel
Pinheiro Duarte, de Mem Martins.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 7: Idanha, Idanha (214328317/
8); Tapada das Mercês, Mercês (219169907); Valentim,
S. Pedro Sintra (219230456); Guerra Rico, Cacém
(219144002).

Sábado, dia 8: Zeller, Queluz (214350045); Viva,
Rio de Mouro (219177979); Santos Pinto, Mem Martins
(214374144); Rodrigues Garcia, Cacém (219138052).

Domingo, dia 9: Domus Massamá, Massamá
(219259323); Cristina, Mem Martins (219214820);
Crespo, Várzea de Sintra (219245320);  Campos, Cacém
(219180100).

Segunda-feira, dia 10: Queluz, Queluz
(214365849); Dumas Brousse, Rinchoa (219160404);

Almargem, Cavaleira, Algueirão (219622835); Caldeira,
Cacém (219147542).

Terça-feira, dia 11: Neves, Massamá Norte
(214389010); Riomouro, Rinchoa (219169200);
Ouressa, B. Ouressa, Mem Martins (219207594);  Mira
Sintra, Mira Sintra (219138290).

Quarta-feira, dia 12 : André, Queluz
(214350043); Serra das Minas, Serra das Minas
(219171216); Rodrigues Rato, Algueirão (219212038);
Ascensão Nunes, Agualva (214323020).

Quinta-feira, dia 13: Portela, Monte Abraão
(214377619);  Marques Rodrigues, Mem Martins
(219229045); Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058); Silva Duarte, Cacém (219148120).

Se o leitor gosta de interagir
e participar num espectáculo
teatral poderá sempre às
quintas feiras pelas 22h30, no
Espaço Sabot situado na  Rua
Alfredo da Costa, 74, em Sintra
partilhar ao longo de 60 mi-
nutos, no novo espectáculo
“Slot!” que o desafia a
pensar,  «quantas histórias se
podem esconder por detrás
de uma só palavra?».
Os Instantâneos são um
colectivo de Teatro de Impro-
viso, à espera do leitor, cons-
tituído por profissionais das
artes de proveniências diver-

foto: dias martin

Os Instantâneos no Sabot – em Sintra,
a apresentar o seu novo espectáculo SLOT!

sas, que se funda em 2010 no
seguimento de uma formação
com Pablo Pundik. A partir

SINTRA

Francisco Ferreira
Marques

Missa do Mês
e Agradecimento

É um dia muito triste porque
já não estás no meio de nós
mas recordamos com muita
saudade os alegres aniversários
que passamos juntos.
A tua mulher, filhos, noras,
netos, irmã e mais família que
de ti não se esquecem.

Descança em Paz
Será rezada Missa na Igreja de
S. Martinho, em Sintra,
domingo, dia 9 de Fevereiro.
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ALTER DO CHÃO – SINTRA

Maria Gertrudes
Pereira Capão

Nasceu 3.3.1927 – Faleceu 27.1.2014

Participação
de Falecimento

Filho, nora, neta, restante
família e amigos chegados
vêm por este meio comunicar
o seu falecimento e agradecer
a todos os que a acompa-
nharam ou de qualquer outra
forma lhes manifestaram o
seu pesar.
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desse momento seguiram-se
variadas formações comple-
mentares em prole de um pro-

jecto que se quer sólido e de
afirmação no panorama na-
cional de Teatro de Impro-
viso.
Os Instantâneos têm-se
apresentado em várias salas
sempre com um assinalável
sucesso entre as quais o
Cinema São Jorge, Casino de
Portimão, Teatro Villaret e
ultimamente no Centro Cultu-
ral Olga de Cadaval.
Info: 938 598 247
reservas@instantaneos.pt
www.instantaneos.pt
Sabot: Rua Alfredo da
Costa, 74, 2710-523 Sintra
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Associação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de ReformadosAssociação de Reformados
PPPPPensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluzensionistas e Idosos de Queluz

Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B • 2745-158 Queluz
Telef. 214 365 998 / 214 355 530
Fax: 214 367 930
arqueluz@sapo.pt
www.arqueluz.webnode.com CONVOCATÓRIA
Convocam-se todos os sócios desta Associação, nos termos do n.º 2 da alínea
b) do Art.º 29.º dos Estatutos, a comparecerem na Assembleia-Geral a realizar
na sua sede social, sita na Rua Dr. Manuel Arriaga 72 A/B, em Queluz, no dia
06 de Março de 2014 pelas 14.00 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
PONTO UM – Apreciação, discussão e votação do Relatório e Contas do
exercício de 2013 e parecer do Conselho Fiscal.
PONTO DOIS – Outros assuntos de interesse para a Instituição.
Se à hora marcada não estiverem  presentes o número de associados necessários
para a existência de quorum, a Assembleia terá início uma hora depois com
qualquer número de presenças, nos termos do n.º 1 do Art.º 31.º dos Estatutos.
Queluz, 06 de Fevereiro de 2014.

A Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
(a) Ana Fernandes Barbosa Freixo

Nota: Os documentos estarão à disposição dos sócios da ARPIQ, onde poderão
ser consultados durante a hora de expediente, oito dias antes da Assembleia.

HABITAÇÃO
VENDE-SE – Cadaval Rocha
Forte – Moradia com R/C in-
dependente do 1.º andar, com co-
zinha, sala, 2 quartos, dispensa,
hall de entrada, 65m2. 1.º - co-
zinha, sala, 2 quartos, dispensa,
65m2 + sótão e terraço, a 10 mts
da A8 - 219618554; 934822860
(depois das 20).

ALUGA-SE - APARTHOTEL -
T0 - Vilamoura. 16/23-2; 250,00
euros. Telef. 21 9617514

EMPREGO
SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante a
noite. Dá-se referência. Zona de
Sintra. Contacto: 963 879541.

INSERIRINSERIRINSERIRINSERIRINSERIR
Associação de IntegraçãoAssociação de IntegraçãoAssociação de IntegraçãoAssociação de IntegraçãoAssociação de Integração

e Desenvolvimento Sócio-Culturale Desenvolvimento Sócio-Culturale Desenvolvimento Sócio-Culturale Desenvolvimento Sócio-Culturale Desenvolvimento Sócio-Cultural
IPSSIPSSIPSSIPSSIPSS

CONVOCATÓRIA
A “INSERIR – Associação de Integração e Desenvolvimento Sócio-Cultural”
convoca para o dia 21 de Fevereiro de 2014 pelas 14:30 horas, a Assembleia
Geral desta Associação a qual terá lugar nas atuais istalações, na Rua Óscar
Monteiro Torres, N.º 25, 2635-238 Rio de Mouro, com a seguinte ordem de
trabalhos:
Ponto 1 – Apresentação, aceitação, discussão e votação secreta da lista, para os
corpos sociais, relativamente ao triénio de 2014 a 2017.
Ponto 2 – Análise, Discussão e Aprovação das contas do ano 2013.
Ponto 3 – Análise, Discussão e Aprovação do Plano para o ano 2014.
Ponto 4 – Outros Assuntos.
Se a Assembleia Geral não puder funcionar à hora marcada por falta de quórum
suficiente, reunirá (uma) 1 hora depois com qualquer número de associados
presentes.
Rio de Mouro, 15 de Janeiro de 2014.

Presidente da Mesa da Assembleia,

A Escola Profissional de
Recuperação do Património
de Sintra vai promover Cur-
sos Livres de restauro de mo-
biliário, manufatura de
azulejos e fotografia, entre
outros, de 15 de fevereiro a

Escola do Património de Sintra promove cursos
15 de março.
Os cursos realizam-se nos
dias 15 e 22 de fevereiro, 1,8 e
15 de março, aos sábados,
das 09h às 13h. Os cursos
são: restauro de peças em
faiança I e II (150 euros, com

materiais); restauro de mobi-
liário I e II (150 euros, com
materiais); manufatura de
azulejo (150 euros, com ma-
teriais); técnicas de cinzela-
gem (150 euros, materiais); –
fotografia digital I (100 euros);

photoshop I (70 euros).
A abertura está sujeita a um
número mínimo de participan-
tes. Mais informações em
www.escoladopatrimonio.web.pt
ou pelo  219605920. A escola
situa-se em  Odrinhas.



HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

ROTEIRO Informações para esta página: tel. 219 106 831, fax 219 106 838 ou E-Mail: jornalsintra@mail.telepac.pt
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CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO

Sintra – “Márcia”, dia 7 de fevereiro, 22h00,  Auditório Acácio Barreiros, Centro Cultural Olga Cadaval.

televisão

S

Sintra – “Ulisses”
A partir da Odisseia de Homero
Quando: Até 15 junho, sáb. às 16h.
domingos às 11h.
Onde: Quinta da Regaleira - Jardim
Oficena das Artes
Reservas: 219106650

Almoçageme – “Um pátio com
cantigas”, Musical de Pedro M.
Carvalho pelo grupo Cénico Péro-
la da Adrada
Onde: Sociedade Recreativa Musi-
cal de Almoçageme
Quando: 15 Fev.; 1 Março, às
21.45h.
Reservas: 219293382 - 917126
711.

Sintra – “Instantâneos”,
Duelo Improvisado
Quando: 21 de fevereiro, 22h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Os Três Porquinhos,
A Nova Geração”
Pela Companhia do Teatro Bocage
Quando: 23 de fevereiro, 16h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Criatividade -

H

Sintra – “Vitrais e Vidros”,
Colecção de vidros do Rei D.
Fernando II
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temá-
tica que inclui diversas peças como
brindes promocionais do início do
séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: Até 10 Junho 2014
Onde: Volta do Duche

Sintra – Exposição documen-
tal “O Eléctrico de Sintra”
Quando: Até 31 março 2014
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 219236909

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 30 jan. a 5 fevereiro
“O Coelho do Kung Fu” VP,
na sala 1, às 11.25h, 13.25h,
15.25h, 17.25h, 19.25h.
“12 Anos Escravo”, na sala 1, às
21.25h, 00.10h.
Curta “Get a Horse” + Frozen
- O Reino do Gelo VP, na sala 2,
às 11.35h.
“Blue Jasmine”, na sala 2, às
13.50h, 00.25h.
“Blue Jasmine”, na sala 5-K,
às 15.30h, 17.30h, 19.25h.
“Golpada Americana”, na sala
2, às 15.45h, 18.40h, 21.40h.

Sintra – “Inside Worlds”, ex-
posição de pintura de Jayr
Peny
Quando: Até dia 12 de fevereiro
Onde: Galeria Municipal de Sintra,
no centro histórico da vila de
Sintra

Sintra – “Flesh and Steel”
Exposição de pintura de Pedro
Almeida
Onde: Galeria Municipal de Sintra
– Casa Mantero
Quando: Até 14 de fevereiro
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – Exposição coletiva de
trabalhos dos alunos e docentes da
ACTIS/UNI Universidade da
Terceira Idade
Onde: Vila Alda (Casa do Eléctrico)
Quando: Até dia 25 de fevereiro.

Sintra – “Amar o Mar e outras
Águas”
Exposição de pintura e cerâmica
de  Almira Medina
e Jorge Cardoso
Quando: Até 28 de fevereiro
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – “A misteriosa
rapariga da sombrinha
vermelha”, exposição
fotográfica
Onde: Café Saudade
Quando: Até 12 fevereiro
Contacto: 212428804

MÚSICA
Sintra – “Márcia”
Quando: 7 de fevereiro, 22h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Reunion Big Jazz
Band
Quando: 15 de fevereiro, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

DIVERSOS
Sintra – Matiné Dançante com
o Duo Nova Era
Quando: 9 de fevereiro das 15h00
às 19h00.
Onde: Foyer Superior,
Centro Cultural Olga Cadaval

Bolas, que isto são só disparates pegados!

Telhal – “70 Anos de Missio-
nação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições Tem-
porárias da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Mira Sintra – “As Minhas
Cores”, exposição de pintura de
Nunes Amaral
Onde: Casa de Cultura de Mira
Sintra
Quando: Até 16 de fevereiro.
Contacto: 21 912 82 70

Oficina de Teatro com Valéria
Carvalho
Quando: 24 a 28 de fevereiro,
19h30 às 21h30
Onde: Sala de Ensaio do Centro
Cultural Olga Cadaval

“Golpada Americana”, na sala
6, às 17.45h.
“Chovem Almondegas 2” VP,
na sala 3, às 11.15h, 13.35h,
15.40h.
“Jack Ryan: Agente
Sombra”, na sala 3, às 15.40h,
17.45h, 19.50h, 21.55h.
“Jack Ryan: Agente
Sombra”, na sala 4, às 00.30h.
“O Lobo de Wall Street”, na
sala 3, às 00.00h.
“O Lobo de Wall Street”, na
sala 4, às 17.30h, 21.00h.
“O Lobo de Wall Street”, na
sala 5-K, às 21.20h.
“Khumba” VP, na sala 4, às
11.40h, 15.35h.
“Khumba” VP, na sala 5-K, às
17.30h.
“O Tempo dos Dinossauros -
O Filme” 3D, na sala 4, às
13.35h.
“O Tempo dos Dinossauros -
O Filme”, na sala 7, às 11.20h.
“A Revolta dos Perús” VP, na
sala 5-K, às 11.30h, 13.30h,
15.30h.
“Eu, Frankenstein”, na sala 6,
às 11.50h, 15.50h, 21.35h,
23.45h.
“Eu, Frankenstein” 3D, na
sala 6, às 13.45h.
“A Rapariga Que Roubava
Livros”, na sala 7, às 13.15h,
15.55h, 18.35h, 21.30h, 00.10h.

“Aquele Estranho Momento”,
na sala VIP8, às 11.35h, 13.30h,

Bernardo
de Brito e Cunha

15.40h, 17.35h, 19.30h, 21.45h,
23.55h.

SINTRA – CENTRO
CULTURAL OLGA CADAVAL
“A Gaiola Dourada”
Um filme de Ruben Alves
Quando: 14 de fev., 22h00
Onde: Auditório Acácio Barreiros

Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0777776 0956 0956 0956 0956 095OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA
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E O PROGRAMA de Júlia Pinheiro era para mudar,
então que tivesse mudado tudo. Assim como
quem muda de casa e aproveita para deitar fora
os trastes e chegar à nova residência com as
coisinhas em ordem. E limpas. Agora mudar a (de)

«Mas não foi a toda a gente: José Pacheco Pereira, no seu
comentário dominical para a SIC, achou que todas as
televisões abusaram da repetição da imagem disponível
(aquela sequência que inclui a mostragem do cartão amarelo,
o sorriso de Fehér, o seu dobrar-se para a frente e cair para
trás) e, embora “desculpando” de certa maneira as
televisões comerciais, prontamente virou as suas baterias
contra a RTP que, como televisão pública e à qual as
audiências não deveriam interessar, acabaria por se tornar,
na boca de Pacheco Pereira, a maior das pecadoras. Ou
igualmente pecadora, só que as outras tinham desculpa.
(…) A verdade, no entanto, é que Pacheco Pereira garantiu,
naquele “Jornal da Noite”, que nenhuma televisão
estrangeira transmitira a sequência de imagens a que faço
referência acima. Sabemos que não é verdade: Carlos
Queiroz, por exemplo, em directo de Madrid, viu as imagens
que estavam a ser transmitidas por uma cadeia espanhola e
garantiu que passados poucos instantes os noticiários
mostraram as imagens de Fehér a cair.»

STA HISTÓRIA da venda de 85 quadros de Joan
Miró em leilão deixa-me perturbado e preocupado.
Os quadros eram propriedade do BPN, onde o Estado
já meteu uns milhões largos do nosso dinheiro e o
Tribunal Administrativo de Lisboa decidiu que não

ERMAN JOSÉ completou 40 anos de actividade, o
que não é brincadeira. Sobretudo se nos lembrarmos
dos (muitos) bons momentos que nos deu ao longo
desse período. Sem esquecer, naturalmente, e como
o próprio o lembrou no “Só Visto!” do último sábado,

AS SE LIMPARAM o estúdio, se lhe deram uma
demão de tinta, se se deram até ao trabalho de ir
buscar João Carlos Rodrigues (que ficou
conhecido com a personagem Quim Roscas, no
“Tele Rural” da RTP, mas que, felizmente para ele,

casa e levar tudo atrás, não faz sentido. Júlia Pinheiro sabia
que as coisas não podiam continuar como estavam, com os
vizinhos do lado, da TVI, a terem mais do dobro da sua
audiência matinal. Vizinhos esses que ela própria
apadrinhou, directa ou indirectamente. Porque é que esses
vizinhos do lado têm mais pessoas a ver, e esse número
deve andar pelos 500 mil? Porque tanto o programa de
Queluz como o de Carnaxide se inserem no grupo dos
“programas de companhia” e o de Queluz faz mais companhia
do que o outro. Porque a nível de decibéis a coisa equilibra-
se em qualquer das duas localidades – às vezes, até, com
Queluz a marcar mais pontos.

M
mostrou na TVI ser e ter mais do que aquele tipo de humor:
foi um sucesso em “A Tua Cara Não Me é Estranha”, onde
ganhou verdadeira popularidade, e desenvencilhou-se
muito bem na sua estreia enquanto apresentador ao lado
de Marisa Cruz. É popular, directo ao espectador, com quem
tem empatia forte, por causa da diversão e da esponta-
neidade de que dá mostras), se o foram buscar, dizia, à
mesmíssima TVI, então não podiam ter ido um pouco mais
longe? Acho que podiam. Podiam, como agora é comum
ouvir-se, “ter cortado nas gorduras”. Podiam ter cortado
no comentador cor-de-rosa Cláudio Ramos, que interessa a
poucos (julgo!) saber como vai o nosso pseudo jet-set,

como podiam ter cortado no Hernâni Carvalho, que é meio
jornalista e meio investigador criminal ou, as mais das vezes,
nem uma coisa nem outra, e aqui estou, de baraço ao pescoço,
a pedir desculpa às duas profissões, não vá ter ferido
susceptibilidades de alguém por lhe ter atribuído essas
actividades, pim!

os espaços em que esteve menos bem. Mesmo assim, 40 anos
não é coisa despicienda e a RTP fez bem em ter assinalado a
data, no domingo. Fez? Pois… De boas intenções está o
inferno cheio, segundo reza a sabedoria popular, embora
pareça que a ideia de inferno já foi posta de parte neste século,
e a programação da emissão do espectáculo fez com que não
tivesse passado de uma grande intenção. Lembra a alguém
em seu perfeito juízo exibir o programa numa noite em que: a)
a SIC exibia uma semifinal do “Factor X”; b) a TVI estreava
uma nova telenovela, que a SIC tentou combater com um
episódio especial (mas pobrezinho…) do seu “Sol de Inverno”;
e c) quando se sabia – e há muito! – que o “Big Brother”, ou
“Casa dos Segredos” ou lá o que aquilo era iria acabar nessa
noite? Não lembra, de facto. Mas a verdade é que Herman
merecia um pouco mais do que ser posto em confronto com
esses “glutões” de audiências.

E
tinha competência para resolver a providência cautelar pedida

– o que também acho magnífico, um
tribunal dizer que não tem com-
petência… E sinto-me no direito de
reclamar, sei lá!, meio milímetro
quadrado de um desses Miró: afinal
de contas, o dinheiro também era
meu. Ou, depois da Christie’s ter
mostrado mais juízo que toda a
gente, reclamar apenas que os
quadros voltem ao país. E que os
mostrem.
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Sintrenses destacam-se nos Jogos da Lusofonia em Goa

Atletismo e Taekwondo
conquistam ouro, prata e bronze

Cláudia Pereira Joana Cardoso Vanessa Rocha Hoder Silva e Graciela Martins

A

Decorreu no dia 31 de Janei-
ro no Pavilhão do Agrupa-
mento de Escolas Professor
Agostinho da Silva, a entrega
dos prémios de Quadro de
Mérito relativo ao ano lectivo
2012/2013.
Foram várias as categorias
que foram distinguidas, no
âmbito dos vencedores do
Projecto “Respect”, o qual
este Agrupamento teve gran-
de envolvimento e resulta-
dos. Par além de todos aque-
les que nas áreas do Despor-
to, Vencer obstáculos, Cria-
tividade, Assiduidade, Resul-
tados no aproveitamento
escolar, principalmente nas

Casal de Cambra /Quadros de Mérito

Entrega de prémios na Agostinho da Silva

Alunos contemplados na cerimónia da atribuição dos prémios

duas mais difíceis disciplinas
Português e Matemática.
Houve momentos de leitura
de alguns alunos demons-
trando o seu empenho e tes-
temunho, dentro das suas
distinções.
Actuações do grupo de
dança da AEPAS, bem como
na sua versão da música os
alunos da EB1 n.º 2 acom-
panhados pelos professores
André e Rute nos encantaram
com algumas melodias.
Para encerrar a Orquestra da
AEPAS brindou os presentes
com duas belíssimas músi-
cas, sob orientação do Maes-
tro Prof. Nuno Varão.

cidade de Goa, no
Estado da Índia
recebeu a 3.ª edi-
ção dos Jogos da
Lusofonia, entre

os dias 18 a 29 de Janeiro,
evento que teve a partici-
pação de Portugal, Angola,
Moçambique, Brasil, Cabo
Verde, Guiné-Bissau, São
Tomé e Príncipe, Timor-Leste,

Skri Lanka, Macau e Índia,
como país organizador. A
selecção portuguesa termi-
nou a competição com o total
de 50 medalhas (18 ouro, 20
prata e 12 bronze), contri-
buindo para esse sucesso a
participação dos represen-
tantes sintrenses, Cláudia
Pereira (10 km estrada),
conquistou a medalha de

Ouro, e Vanessa Rocha
(Triplo-salto), a medalha de
Prata. Estas duas atletas
pertencem à Juventude Ope-
rária de Monte Abraão
(JOMA). No Taekwondo,
Joana Cardoso, atleta de “O
Despertar de Casal de Cam-
bra” conquistou a medalha de
Prata na categoria de -67 kg.
Todavia, as medalhas não se

ficaram por aqui, já que Hoder
Silva (100 m) – Ouro- e
Graciela Martins (400 m)-
Prata- representaram o seu
país, a Guiné-Bissau, mas
competem em Portugal pelo
emblema da JOMA.
Ainda do clube de Monte
Abraão, Samuel Freire (Cabo
Verde) classificou-se em
quarto lugar na final dos 1500

metros, ficando à beira do
“bronze”.
A anfitriã-Índia- foi a grande
dominadora dos Jogos da
Lusofonia 2014, com um total
de 92 medalhas, com Macau
no terceiro lugar, com 38. No
4.º lugar do “medalheiro”,
ficou o Skri Lanka (31),
seguindo-se Angola (27),
Moçambique (13), Brasil (6),

Guiné Bissau (3), Cabo Verde
(12), São Tomé e Príncipe (1),
e Timor-Leste (1).
Recorde-se que Macau aco-
lheu a primeira edição dos
jogos (2006), com Portugal a
vencer (51 medalhas), com o
nosso pais a organizar a
segunda (2009), ganha pelo
Brasil com 76 medalhas.
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